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Objet ivando agi! izar o processo produtivo do setor agro- 
pecuário, a EMBRAPA, através do Centro de Pesquisa Agropecuário do 
Trdpico Úmido, juntamente com a Empresa de Assistencia TBcnim e 
Extensão Rural do Estado do Par6 e, ainda, contando com a colabora- 
ção da Delegacia Federal de Agricultura no Par2 (M. A,), Faculdade de 
Ciências Agrárias do Par$ e Secretaria de Estado de Agricultura do Par& 
promoveram mais urna reunião para elaboracão dos Sistemas de Produ- 
ção para Bovino de Corte, na Microrregião 19, desse referido Estado. 

Deste encontro participaram pecuaristas, agentes de 
Assistência Tecnica, pesquisadores e t6cn icos da D. F.A. (M.A. ), FCAP 
e SAGRI (Pa) que, em interação, identificaram os diferentes nlveis e 
propuseram os Sistemas de Producão alternativos, compat fveis com a 
capacidade de absorção de tecnologia dos pecuaristas e com a infra-es- 
trutura existente para a produção e comercializac~o. 

Tendo em vista que a tecnificação agr (cola 6 um pro- 
cesso dinâmico, estes sistemas serão revisados sempre que novos conhe- 
cimentos forem gerados pelas Unidades de Pesquisa e se ajustarem à 
real idade dos pecuaristas. 

Esta publicação apresenta o resultado do encontro, 
realizado em Maraba (Pa), no per lodo de 08 a 1 1 de agosto de 1978, 
com abrangência dos Municipios de Marabá, Tucuruf, São João do Ara- 
guaia, I tupiranga, Jacunds e parte das rodovias PA-70 e PA- 1 50. 

Com este documento pretende-se faci litar o trabalho 
dos agentes de assistência técn ica, nas suas atividades funcionais para 
estabelecerem as estratggias espec (ficas de transferência da tecnologia 
recomendada. 



SISTEMA DE PRODUÇAO PARA BOVINO DE CORTE 
(Mierorregião 19 - Pata) 

1 - CARACTERIZAÇAO DO PRODUTO E DA REGIAO 

Com a construção das rodovias Transamarônica, Cuia- 
b8-Santarem e Belém-Mara bá, abrirem-se novas posi bil idades para inves- 
timentos no setor agropecudrio, na Microrregião 19-Par& constitu ida 
dos Municípios de Marabá, Tuçuruf, São João do Araguaia, Itupiranga 
e JacundCi, constituindo-se em drea de abrangência destes Sistemas de 
Produção para Bovino de Corte. 

A Microrregião 19, pertencente ao estudo de Zonea- 
mento Agrlcala da Amazônia, est3 localizada no Estado do Par3 com 
uma drea aproximada de 64.020 km2, tendo Maraba como o princi- 
pal centro. 

''Situa-se entre as coordenadas geogrdf icas de 3'22' 
e 6O55' de latitude sul e, 48005' e 50054', de longitude a oeste de 
Greenwich ", 

A criação do gado bovino 6 feita a campo e os capins 
mais utilizados são : o Colonião {Panicum maximum), o Jaragud (Hy- 
parrhenia rufa) e o Napier (Penniseturn purpureurn). 

Existem ainda Breas de baixadas onde predominam o 
capim Colônia (Brachiaria mutiea), em pequena, escala. O capim Qui- 
cuio da Amazdn ia (Brachiaria humidicala), que apesar de conhecido na 
região, ainda 6 muito pouco utilizado. É usado o processo tradicional 
de desbravamento da mata (broca, derruba, queima e plantio} para dor- 
mação das pastagens. Tarnbem ocorre, que as terras são inicialmente 
usadas para o plantio de culturas de subsistência (milho), sendo efetua- 
do depois o plantio de capim para ocupação definitiva da ares. 



O gado bovino criado 6, predominantemente, formado 
por mestiços de Nelore, existindo, tarnb&m, uma boa expressão numerica 
dos mestiços de Gir, alem de outros tipos raciais em menor proporção. 

A pecudria bovina tem como finalidade principal a pro- 
dução de carne. Entretanto, existem fazendas prdximas das cidades dedi- 
cando-se a exploração do leite. A venda 6 feita "in-natura" aos centros ur- 
banos e predomina o rebanho mestiço de Gir. Alem deste produto, algu- 
mas fazendas exploram a fabricação caseira de queijo dou mesmo man- 
teiga. 

1.2 - SOLO 

O solo predominante na Microrregião dos Sistemas de 
Produção 6 o Podz6lico Vermelho Amarelo IPVA), textura argilosa, 
que se caracteriza por ser Bcido, de baixa fertilidade, bem desenvolvido e 
relativamente profundo. Ocorre também, de modo representativo, o solo 
Concrecionário Cater lt iço. Esse solo apresenta-se pouco profundo, forma- 
do por misturas de part icu Ias mineralbgiças simples e concreções de vd- 
rios d iârnetros. E argiloso, forternen te &ido, apresentando baixa saturação 
de bases. 

1.3 - RELEVO 

0 relevo 4 montanhoso e escarpado, forte ondulado, on- 
dulado, suave ondulado e plano e a vegetação 6 constituida por floresta 
tropical úmida. 0 s  relevos dominantes na 4rea são os ondulados e suave 
ondulados, const i tu idos por rochas pr8-carn brianas, devido a um Intensivo 
trabalho de erosão geoldgica, onde h$ ocorrência de solos podt6licos e 
latosolos. 

1.4 - TEMPERATURA DO AR 

Estando a Microrregião dentro da faixa tropical, ela apre- 
senta um ambiente tbímico bastante quente e homogêneo, com as tempe- 
ratu ras m6d ias oscilando entre 25,6O~ e 27,1 'C, com pequenas variações 
no decorrer do ano, mostrando em geral, que todos os meses são quentes. 
As temperaturas m3xirnas atingem valores médios anuais em torno de 
32% e as mlnimas na faixa de 2 0 " ~ .  



1.5 - UMIDADE RELATIVA 

A umidade relativa do ar 6 elevada, ficando seus valores 
rnbdios anuais expressos entre 80% e 90%, e sua distribuição durante o 
ano acompanha a da precipitação p luviornétrica, ocorrendo as maiores mk- 
dias no per rodo mais chuvoso. 

O total anual de chuvas na regiao situa-se entre 1.400mm 
e 3.000mm, sendo que sua d istri bu ição no decorrer do ano define duas es- 
ta$& distintas; uma bastante chuvosa estendendo-se em geral de janeiro a 
junho e outra menos chuvosa indo de julho a dezembro, deixando um n l- 
tido perlodo de estiagem. 

1.7 - BALANÇO H I D R  ICO 

A evapotranspiração potencial 6 função do balanço de 
energia solar no terreno. Alem de quantificar a chuva teoricamente neces- 
sária, 6 também indicador do fator tbrmico, pois a temperatura estS direta- 
mente relacionada com o consumo de água pela evapotranspiração e, con- 
sequentemente, aos resw l tados de balanço da umidade. 

Tomando-se por base o "balanço h idrico segund2~horn- 
twaite'" do município de Maraba no decorrer do ano de 1955, apresen- 
ta-se com uma precipitação de 1.426mm; evapotranspiração potencial de 
1.637rnm; evapotranspiração real de 3.043mm; excedente de 383mm no 
perfodo mais chuvoso e deficit de 594mm no perlodo menos chuvoso. 

Em decorrência das condições gerais de macroclima, a 
região apresenta os tipos climAticos Am e Aw de Koppen, sendo o tipo 
Aw predominante. 

1.9 - ESTRUTURA FUNDIARIA 

Os irnbveis rurais estão distribuldos em categorias de Mi- 
nifúndioç, E rnpresa Rural e tatifú nd io por exploração, conforme demons- 
trar-se-cl no quadro 01. 





A pecuiria, depois da castanha do Brasil, 6 a atividade 
de maior significação econômica para a Mierorregião de abrangência do 
Sistema de Produção. 

A pecudria tem sua base na criação de bovinos, repre- 
sentada no perlodo 1968/73, em cerca de 76% em média da população 
pecuária. O gado de grande porte, representado pelo muar, apresentou 
uma participação de 4,5% no total da pecu4ria no municlpio de Mara- 
b3. 

A população pecugria (Marabá) teve aumento de 8% 
a 16%, somente nos anos de 1969/70, respectivamente, declinando no 
triênio seguinte, atingindo em 1975 um decréscimo de 15% em relação 
ao ano base (ver quadro 02). 

O efetivo do rebanho bovino cresceu em todo o perlo- 
do, registrando, em 1973, o seu maior valor (Cr$ 54.334.000.00) ou 
seja, houve acréscimo de 107% no valor da produção de bovinos no ano 
de 1973, com relação ao ano base ( 1 968). 





2 - MAPA DE ABRANGENCIA DO SISTEMA DE PRODU~AO, 

Marabá São João do Araguaia 
Tucuru i JacundA 
I t u  piranga 



3 - SISTEMA DE PRODVÇAO N.o 01 

3.1 - CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

Destina-se a pecuaristas de elevado nlvel de conheci- 
mentos adquiridos atraveç de uma grande vivêncla no ramo da pecuária, 
apresentando boa suscetibilidade para adoção de novas Itecnicas e com 
capacidade empresarial. 

As propriedades apresentam uma éirea rned ia aproximada 
de 4.000 ha e a ocupaçZo dessa grea com pastagem gira em torno de 
1 -600 ha. 

As principais gram lneaç cultivadas são: o Colonião (Pani- 
cum maximum); o Jaragua (Hypanhenia rufa) e o Napfer (Pemmisetum 
purpureum), havendo predom inancia da primeira. As pastagens são ut i l i- 
sadas em pastoreio rotat ivo, obedecendo algumas prAt icas racionais de 
manejo. No decorrer do ano, são realizadas de 1 a 2 limpezas nessas pasta- 
gens e as aguadas existentes nas propriedades Go predominantemente na- 
tu  rais. 

As instalações existentes nas propriedades, na sua grande 
maioria, possuem boas cond ições com curral em madeira trabalhada suf i- 
ciente para o manejo do rebanho, com bezerreiro coberto, e acimentado, 
tronco para contenção dos an Frnais e depbsito para materiais. 

Todas as propriedades possuem cochos constru ídos em 
madeira de lei, com cobertura, e distribu idos nas pastagens. 

As cercas que atualmente estão sendo constru idas obede- 
cem ãs exigências tecn icas. Entretanto, as antigas carecem de reparos e ate 
de melhor distribuição nas pastagens. São de arame liso e farpado, com 
predominancia do segundo. 

Algumas propriedades j3 possuem número de cercas sufi- 
cientes para uma correta divisão dos pastosaem razão disto, os pecuaristas 
j$ adotam um sistema de pastejo que se aproxima do racional. 

Raramente se encontram mdquinas e equ iparnen tos 
modernos, predorni nando os trad icionalmen te usados na região 



O rebanho 4 consti t u  ido, principalmente, por mestiços de 
Nelore, existindo tamb6m os mestiços de Gir e, mesma, outros tipos ra- 
ciais em menor proporcão. A mbdia de matrizes por propriedade gira em 
torno de 600 cabeças e a relaçaõl touro/vaca se encontra na proporção de 
I :25, 

Os pecuaristas sempre procuram melhorar os seus reba- 
nhos com a introdução de reprodutores selecionados, principalmente da 
raça Nelare. 

O regime de exploração 6 principalmente extensivo e o 
regime de monta 6 livre. A grande maioria das fazendas destina-se à :  
caia, recria e tesmi nação (engorda). 

A ma isria dos pecuaristas adota as prdticas prof ildticas 
elementares e, em geral, tem acesso ao crédito rural. 

Alem da extração da Castanha e da madeira, a carne 4 a 
única fonte de renda da propriedade. 

Os fndices de produtividade atuais e os rendimentos a 
serem alcançados, se encontram sumarizados no quadro a seguir: 

ZOOTECN I COS 

Capacidade de suporte 
Natalidade 
Mortalidade: 
- at6 1 ano 
-de 1 a 2anos 
- adultos (mais de 2 anos) 
Descarte 
Idade de abate 
Peso de abate 
Re l acão tou ro/vaca 

Q~SCRIMINAÇAO 

1 2% 
6% 
3% 
- 

3,5 a 4 anos 
350 kg 

1 :25 

1 0% 
5% 
2% 

20% 
3 a 3,5 anos 

450 kg 
1 :30 

V A L O R E S  

06s.: 1 U.A. = matriz de 350 kg de peso vivo. 

ATUAIS PRECONIZADOS 



3 2  - OPERACOES QUE COMPOEM O SISTEMA 

32.1 - Melhoramento e Manejo do Rebanho 

- Eliminação dos reprodutores improdutivos e femeas 
i nserv Íve is; 

- A seleção dos reprodutores e das matrizes ser* dire- 
cisnada para as raças zebu [nas de corte, preferente- 
mente, o Nelore, o Mocho tipo Tabapuã e a raça Tau- 
rfndica nacional, Canchim; 

- Obsewação dos mhtados de reprodailção compatlveis 
com a finalidade econ6mica; 

- Racionalização da monta livre; 

- Melhor utilização da relação touro/vaca; 

- Dispensar todos os cuidados 4s vacas parideiras e aos 
bezerros; 

- Recomendar a desmama dos bezerros e a &oca cornpa- 
tlvel com o bom desenvolvimento dos mesmos; 

- Divisão do reban hlo em categorias zootecn icas; 

- Recomendação da descorna e marcação; 

- Recomendação sobre a castração. 

32.2 - Alimentação e Nutrição 

- A alimentação do rebanho ter8 como base pastagens 
cultivadas de gram fneas; 

- Os pastos deverão ser devidamente providos de aguadas 
naturais o ano todo e subdivididos de acordo com as 
categorias zoot6cn icas; 

- As pastagens serão utilizadas de acordo com a sua capa- 



cidade de suporte; 

- Quando necessdrio fazer a limpeza dos pastos, apbs a 
retirada dos animais; 

- 'Fazer a implantação gradativa e em pequenas dreas de 
teguminosas nas pastagens formadas; 

- A suplementação mineral do rebanho ser4 feita à von- 
tade, durante o ano todo, em cachos de madeira, co- 
bertos, estrategicamente situados dentro das pastagens. 
Preferencialmente, a mistura mineral dever8 ser prepa- 
rada na prbpria fazenda. 

32.3 - Aspectos Sanitários 

- Consis~irZfo de cuidados com os bezerras recem-nas- 
cidos; 

- De vacinaçoes contras as principais doenças que ocor- 
rem na região; 

- Combate aos ecto e endoparasitas; 

- Cuidados com as vacas paridas; 

- Controle de doenças carenciais. 

32.4 - Instalações 

- Compõem-se de um "Centro de Manejot' de modo a 
facilitar as pr4ti-s recomendadas para o manejo do re- 
banho; 

- Os pastos são constitu (dos de divisões e subdivisões 
de arame farpado, algm de cochos cobertos e bem dis- 
tribu idos; 

- O arame das cercas deve receber tratamento com mis- 
tura de piche e querosene para melhor conservação; 



- As aguadas naturais determinam as divisões e subdi- 
visões dos pastos. 

- Prevê-se a comercializaçi'o dos animais de abate: bois 
e vacas descartadas; 

- Em rebanhos estabilizados, ção comercializadas as no- 
vilhas excedentes, para a formaçiio de novos rebanhos; 

- O mercado local e de municfpios vizinhos jCi compor- 
tam certa demanda do produto. O excedente serd ex- 
portado para outros centros. 

3 3  - RECOMENDAÇOES TECNICAS 
3.3.7 - Melhoramento e Manejo do Rebanho 

- Seleçso de fêmeas e reprodutores: 

Selecionar o rebanho eliminando as fêmeas inserv ívels 
e os reprodutores defeituosos à reprodução, devido a baixa fertilidade, 
idade ou por defeitos, hereditdrios ou adquiridos. As fêmeas deverão ser 
eliminadas quando ultrapassarem a idade de 10 anos e os reprodutores 
8 anos, evitando-se sempre a consanguinidade, carater indesejdvel na ex- 
ploração de um rebanho. 

Recomenda-se a utilização de reprodutores de raças ze- 
buínas de corte, controlados e de boa procedência, preferentemente 
Nelores, Mocho tipo Talbapuã e opcionalmente a raça Taurindica, Can- 
chim (5/8 Charolês e 31'8 Zebu), visando aprimorar a capacidade gen& 
t iça dos animais para produção de carne. 

Os m6rodos de reprodução aconselh4vel serão os segu in- 
tes: 

a) Castiçamento - no caso de acasalamento dentro de 
uma raça; 

b) Cruzamento continuo - no caso de acasalamento entre 
raças diferentes; 



c) Finalmente, quando se optar pela inseminaçso artifi- 
cial, recomenda-se o cruzamento industrial (ou de 
primeira geração), visando a obtenção do "novilho pre- 
coce tropical ", empregando-se raças europeias ou artif i- 
ciais de corte (taur Fnd icas) . 

- Sistema de monta e estação de monta: 

Aconselha-se utilizar a monta livre controlada, poden- 
do-se introduzir a estação de monta progressivamente (com redução de 
2 meses por ano de implantação), preferenternente, para o per lodo de 
agosto a novembro de cada ano (ver anexo I ). Este sistema permite contro- 
lar o nascimento de bezerros, em epocas mais oportunas, possibilitando 
um controle mais eficiente na redução do Indice de mortalidade. 

As novilhas deverão ser cobertas quando atingirem um pe- 
so aproximado de 250 a 300 kg, o que normalmente ocorre dos 30 aos 36 
meses de idade. 

A relação tauro/vaca recomendada serã de 1 ( um ) repro- 
dutor para 30 fêmeas ( 1  :30), em face da existência de muitas subdivisões 
nas pastagens. 

- Cuidado com a vaca parideira e com o bezerro: 

Separar pelo "arnojo" as matrizes do rebanho, para o pi- 
quete maternidade (em torno de 8 a 9 meses de gestaçãa) onde deverão 
receber maiores cuidados, bem assim, como o bezerro ap6s a parição. 

Apás a nascimento da bezerro recomenda-se que a vaca 
permaneça no piquete maternidade, durante 2 mess, a fim de permitir 
mais assistência ao mesmo e evitar que ocorra "cobrição" antes de 60 
dias ap6s a paíição. 

Ate a queda do cordão umbilical, o que devera ocorrer 
entre 1 a 2 semanas, o bezerro devera permanecer em galpão, onde terd 
maior proteção e assistência e, ap6s esse perfodo, acompanhar4 a vaça 
no.campo ate a desmama. 

- Idade e epoca da desmama: 



Os bezerros deverão ser desmamados com a idade varian- 
entre o 6? e 8.' mês, de uma s6 vez, e a Bpom da desmama poder6 

-iar em função da estação de monta estabelecida para a região. 

- Organizaç50 do rebanho em categorias: 

A separação do rebanho em lotes de animais da mesma 
categoria, facilita o manejo e o controle do gado, bem como, a adminiçtra- 
ção da fazenda. Essa separação do rebanho, em lotes de animais, vai de- 
pender, naturalmente, do número e extensão de pastos existentes e do 
pr6prio sistema de manejo adotado para as pastagens Ipastejo continuo, 
alternado ou rotacionado). 

Geralmente resewa-se maior número de piquetes em ro- 
tação para as categorias de maiores exigências nu tricionaiç, tais como: r e  
banho de vacas com cria e o de expforação leiteira. 

O rebanho devera ser basicamente dividido em 5 catego- 
rias zootbcn icas, obedecendo o esquema a segu ir: 

a) Vacas com cria e os touros; 
b) Vacas secas, novilhas de mais de 2 anos e os touros; 
c )  Recria macho (de 1 a 2 anos); 
d) Recria femea '(de 1 a 2 anos) ; 
e) Terminago (engorda), machos com mais de 2 anos. 

NOTA: Os criadores que optarem pela introdução da "estação 
de monta", terão mais uma categoria animal eonsti tu i- 
da de touros em descanso e garrotes reservas. 

- Descorna e marc@o: 

A descorna dever4 ser efetuada na fase de aleitamento 
nas primeiras semanas de vida, por processos racionais, tais como: bastão 
ou pasta cáustica, ferro de descorna a fogo, a exemplo da marca "AAA". 

NOTA: Não descornar animais de plant4is de raças zebullnas. 

Empregando-se reprodu tores de raças mochas, a exemplo 
do que ocorre com o Mocho tipo Tabapuã, conseqüentemente, haver8 
amochamento genktieo (natural). 



A marcação a fogo deverá ser efetuada na fase de aleita- 
mento (antes de apartar o bezerro), na perna esquerda, seguindo a orienta- 
ção oficial e com a marca do criador, conforme o sistema '"Ordem e aro- 
gresso". 

Por ocasião da rnarcaçSo recomenda-se colocar na face 
direita do animal, a ferro candente, o algarismo correspondente ao ano do 
nascimento do animal {era). 

Tratando-se de plantel, recomenda-se fazer a escritu ra- 
ç80 zootecn Eca para controle e registro genealbgico. 

- Castração 

Os machos destinados ao abate poderão ser castrados 
ainda na fase de aleitamento, de preferência nas primeiras semanas de 
vida, com a finalidade principal de facilitar o manejo dos animais no pasto, 
por processos racionais, tais como: "Elastrator" {castração com anel de 
borracha), Torques de castraçaõ (Burd izro), embora por tradição, na re- 
gião, seja efetuada a operacão muito ap6s a desmama, aos 18 meses de 
idade. 

- Composição do rebanho estabi l i tado 

Para efeito de determinar a composição do rebanho, se- 
r30 considerados os seguintes ind ices de conversão em unidade animal : 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Reprodu tor 1,25 U.A. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Matriz 1 ,O0 U.A. 

Novilho(a) de 2 a 3 anos. . . . . . . . . . . .  0,75 U.A. 
Novilho(a) de 1 a 2 anos. . . . . . . . . . . .  0,50 U.A. 
Bezerra(a) ate 1 ano . . . . . . . . . . . . . . .  0,25 U.A. 

O BS.: A Unidade An imal (U .A*) considerada 
ser4 uma vaca de 350 kg de peso vivo. 

O rebanho esta bi 1 izado deverd apresentar a composiçSo 
:anforrne o quadro a seguir: 



COMPOSIÇAO DO REBANHO 

Reprodutones 20 
Matrizes 600 
Fêmeas de 2 a 3 anos 192 
Machos de 2 a 3 anos 1 93 
Fêmeas de J a 2 anos 202 
Machos de 1 a 2 anos 203 
Bezerras ate 1 ano 225 
Bezerros at4 1 ano 225 

CATEGORIAS ' 

TOTAL 

Mantendo-se o rebanho estabilizado em 600 matrizes, a 
venda anual ser$ de: 

QUANTIDADE 

Para abate: 

UNIDADE ANIMAL- 
(U-A) - + 

- Bois . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 89 
. . . . . . . . .  - Vacas descartadas 720 

Para reproducão: 

- Novi lhas excedentes . . . . . . . .  56 

A 6rea de pastagem necessária para manter o rebanho 
estabilizado com 1.229 U.A. 6 de 983,2 ha/ano. 

3.32 - Alimentação e Nutrição 

Pastagens - Após a derrubada e queima da vegetação 
original, o plantio das gramíneas Colonião (Panicum maximurn) e Jara- 
gud (Myparrhenia rufa) serA efetuado no in ícia das chuvas, preferente- 
mente, através de sementes de boa qualidade ou atíavgs de mudas. 



O capim Quicu io da Amazônia (Brachiaria hurnidieala) 
tamb4m poder6 ser plantado por mudas, tanto nas Areas novas (retem-der- 
rubadas), como em areas degradadas. 

Na medida do posçlvel, durante o desbravamen to da drea, 
recomenda-se deixar bosques para sombreamento do rebanho; nas pasta- 
gens ja estabelecidas, sugere-se introduzi r Bwores som breadoras. 

A capacidade de suporte preconizada para as gram fneas 
Colonião (P. maximum) e Jaragud (H. rufa), B de 1,25 U.A./ha/ano e 
de 1,00 U.A./ha/ano para o Quicuio da Amazônia (B. humidicola). 

0s pastos serão d imensionados de acordo com as catego- 
rias animais do rebanho e subdivididos em 3 mangas ou divisões de mes- 
mas dimensões, levando-se em consideração a d i s t r i b ~ i ~ o  das aguadas na- 
turais. 

As pastagens deverão ser utilizadas sob pressão de pastejo 
(carga animal) com paz fvel com sua potencialidade, evitando-se super e 
subpastejos. 

Dentro do posslvel, recomenda-se utilizar o sistema de 
pastejo rotacionado, proporcionando descansos aos pastos, nunca in ferio- 
res a 35 dias, de acordo com a estação do ano. 

Quando for necessário, proceder a limpeza manual (ro- 
çagem) dos pastos, antes da sementação da maioria da "Juquira" (ervas 
invasoras dos pastos). Essa limpeza dever4 ser feita logo apbs a retirada 
dos animais das mangas ou divisões. Quando o volume de '"uquira" 
permitir, após a roçagem, recomenda-se a queima da pastagem, prática 
que não deve se repetir constantemente. 

Nas pastagens jB formadas, sugere-se a introdução grada- 
tiva e em pequenas Cireas de leguminosas (Puerdria, Estilosantes d o u  
Centrosema), plantando-se no in (cio das chuvas, sementes dessas forra- 
geiras apds um desbaste d o  pasto efetuado pelo gado. 

Nos locais onde as leguminosas nativas ocorreram normal- 
mente, recomendam-se medidas que visem a sua permanêncie na pastagem, 
como: evitar a eliminação pela limpeza manual ou qu lmica (com herbici- 
da), superpastejo, som brearnen to severo pelo capim, etc. 



Minerais - A m i n t m t i z ~  do r e k d t o  d-4 ocorrer 
durante o ano todo, em cochos cobertos, d istribu (dos tslrategicamen te 
dentro do pasto, A mistura mineral dever8 ser feita na fazenda, atenden- 
do as deficiências da região. Sugerese a seguhte formulação: 

. . . . . . . . . .  Farinha da osso au toclavada 50 qu ilogramas 
. . . . . . . . . . . . . . . . .  Sal comum iodndo 5Qquilograrnas 

Sulfato de cobre . . . . . . . . . . . . . . . . . .  T 20 gramas 
Sulfato de cobalto . . . . . . . . . . . . . . . . .  &O gramas 

06s. : A farinha de osso poder4 ser substi tu (da na m a  
proporção pelo flosfats bicc5lcico. 

Durem a operação de conftcçiio da mmwr mineral na 
fazenda, promover uma perfeita tri tura~80 e homageneização dos micro- 
rn inerais para evitar pos lveis problemas de intoxicação. Est irna-se um 
consumo diario aproximado dai mistura mineral de 6Q gramas/V.A., cor- 
respondendo a um consumo de 74 kg da mistura por dia para todo o 
rebanho. 

Aguar  - O siuprimmto de igm m. retrenho serd feito 
4 vontade, principa lmcn te, atravds de aguadas naturais bem situadas den- 
tro das pastagens, sempre evitando-se deslocamentos do rebanho a dis- 
t0ncias maiores que 1,5 km em busca d'8gua. 

Deve-se proceder a corte do cord3o umbilical, cujo tama- 
nho ser8 de aproximadamente 3cm; em seguida, procede-sei a desinfecção 
com uso de produtos repelentes e cicatrizantes. 

OBS.: Não amarrar o cordão umbilical, s6 em casos de 
hemorragia, o que 4 muito raro acontecer. 

b) Vacina* 

Observar atentamente as recomendações da bula e da 
.Assistência Técnica no que diz respeito ii aplicação, conservação, prazo 
e dosagem do medicamento. 



1 - Vacina contra Pneumoenterite ou Paratifo dos Bezerros 

Aplicar a vacina aos 15 dias de vida e repetir aos 30 
dias, ap6s a primeira aplicação. Apresenta-se como outra alternativa, 
caso poçslvel, vacinar a vaca no 8.O m&s de gestaçs6, ao separar do re- 
banho enlotado para o piquete maternidade e reforçar no bezerro aos 
i dias de nascido, com a aplicação de 2cc por via subcutanea. 

2 - Vacina Anti-Aftosa 

Vacinar todos os animais a partir dos 4 meses de ida- 
de e repetir cada 4 meses, com a aplicação de 5 cc por via subcutanea. 

. .  

3 - Vacina contra Raiva 

Onde existir o foco, aplicar a vacina ERA (intrarnus- 
cular) nos animais a partir de 3 meses e repetir aos 3 anos de idade. A 
aplicação 6 de 2cc, obedecendo as recomendações contidas na bula do 
produto comercial. 

Vacinar com a B.19 as fêmeas com idade de 3 a 8 me- 
ses (vacina única) e fazer o teste de soro-aglutinação (teste de Bruce,lose) 
em 10% do rebanho, por amostragem; a vacina anti-brucelose s6 poder8 
ser feita supervisionada por medico veterindrio. Testar os animais anual- 
mente, supervisionado par medico veterinArio, e s6 introduzir outros ani- 
mais no rebanho, mediante a mesmo. No caso de animais positivos, eli- 
mfn6-los do rebanho diretamente para o abate. 

Vacinar os animais entre 3 a 5' meses de idade e em caso 
de incidtsncia aplicar uma dose de reforço aos 12 meses, com a aplicação 
de 2cc por via subcutanea. 

c) Mastite 

Em se tratando de criaeo de produção mista (carne e lei- 
te), observar os cuidados decorrentes da exploração leiteira, no tocante à 
afecção das tetas. 



1 - Higiene - Limpeza das tetas e mãos do ordenhador 
com Agua e sabão; 

2 - Evitar traumatismo, mantendo as vaças em lactação 
em pastos limpos e adequados; 

3 - No caso de constatação da doença (mastite), retirar 
todo o leite do úbere e fazer aplicação de antibibtico intramamdria; 

4 - Nuscasos de incidências elevadas da mastite, reco- 
menda-se a vacinação das fêmeas não reagentes. 

Desverminar os animais adultos semestralmente com ver- 
m lfugos de largo espectro, de preferência nos meses de janeiro a julho de 
cada ano (antes e depois das dguas). Desverminar os bezerros trimestral- 
mente ate a desmama, aos primeiro, terceiro e sexto meses. 

Combater por meio de pulverização com carrapat icidas. 
Quanto as quantidades utilizadas, seguir as recomendações contidas na 
bula do produto comercial. 

f 1 Doenças carenciais 

O uso inadequado ou insuficiente de sais minerais na ali- 
mentação do rebanho, determina o aparecimento das chamadas doenças 
carenciais, que poderão ser evitadas apenas com administração de uma 
mistura mineral adequada Cis exigências nu tricionais, espec (fica da região . 
Obedecer a recomendação da f6rmu Ia contida neste documento. 

Recomenda-se a construção de um "Centro de Manejo'" 
contendo currais para apartação, brete, seringa, abrigo para bezerros e 
embarcadouro. O abrigo deverá ser coberto e com piso de cimentoa 
0,20m acima do n lvel do solo do curral, Preferencialmente, devera ser 
usada madeira serrada. Para d imensionamen to deste Centro, toma r-se-A 
como base o lote de maior número de animais e uma ârea Citil de 2m2 



para animal adui to - 1 m2 para bezerro (ver Anexos 2,3,4,5 e 6) .  

As cercas poderão ser de arame farpado ou liso com 4 
fios, estacas distanciadas de 2 em 2 metros e moirões de 30 em 30 metros. 
Nas cercas perimetrais, o aramado dever3 ser colocado pelo lado de den- 
tro da "manga" e nas cercas divisdrias de 2 mangas, as estacas deverão ser 
colocadas simetricamente de um lado e do outro do aramado. Para melhor 
conseavação do aramado, recomenda-se fazer o tratamento do mesrno com 
mistura de 50% de piche e 50% de querosene, devendo a mistura, fervida 
e quente, ser aplicada diretamente nos rolos. A mistura de 18 litros de 
piche mais 18 litros de querosene, çerA suficiente para aplicar em 12 ro- 
los de arame, com 500 metros cada. 

Visando a suplementação mineral con t (nua, recomenda-se a 
construção de cochos cobertos, em cada manga ou quinta, localizados 
nos lados opostos As aguadas, devendo ficar a uma distância m8x ima de 
1.500 metros -das mesmas. O cocho de sal poder8 ser comum 3s dias  
mangas, visando economia de material. Cada cocho dever3 ter um Com- 
primento de 2,5 a 3,O metros e colocado a 0,40m do n lvel do solo (ver 
Anexo 7). 

Os animais para o abate deverão ser comercializadoç, 
se posslvel pelo prbprio produtor, diretamente aos mercados de deman- 
da, pesando os animais. 

As novilhas excedentes para a reprodução, aos criadores 
locais ou de outras regiões. 

3.4.1 - Rebanho da Cria, Recria e Engorda 

Rebanho total : 1.860 

N,' de Matrizes: 600 

Total de U.A.: 1.229 



ESPECI F ICAÇAO U N I D A D E  QUANTIDADE 

1 . Alimentação 
- Pasto (aluguel) Cr$/U.A./ano 360 ,O0 

Minerais: 
- Sal comum 
- Fonte de f6sforo 
- Sulfato de cobalto 
- Sulfato de cobre 

2. Sanidade 

Vacinas: 

- Contra Aftosa 
- Contra Brucelose 
- Contra a Pneumoenterite 
- Contra a Raiva 
- Carbúncu lo Si n tornst ico 

Med icamentos: 
- Antibibtico 

- Verm ífugo 
- Desinfetantes 
- Outros 

3- Instalações 
- Cerca 
- Curral 

4. Mãode-Obra ' 
- Mensalista 
- Eventual 

5. Vendas 
- Bois 
- Vacas descartadas 
- N ovi I has excedentes 

Dose 
Dose 
Dose 
Dose 
Dose 

Frasco 
Litro 

% dos itens 

2,5 do valor 
2,5 do valor 

Cabe@ 
Cabeça 
Ca beca 



4 - SISTEMA DE PRODUÇAO 02 

4.1 - CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

Os pecuaristas enquadrados neste nCvel possuem um grau 
de conhècimento razoável que possibilita a in t rodMo de práticas tecnol6- 
gicas recomendadas, visando um aumento da produgo e produtividade. 

Em geral, as propriedades possuem uma Area média apro- 
ximada de 1 .O00 ha. A ocupação dessa Area por pastagem gira tem torno 
de 350 ha. 

0s capins Colon ião (Panicum rnaximurn)', JaraguB (Hy- 
parrhenia rufa) e Napier (Pennisehim purpuieurn), são as principais gra-' 
rn lneas cultivadas, com predominsncia da primeira. Essas pastagens são 
utilizadas em pastoreio rotativo, embora sem obedecer as práticas de ma- 
nejo racionais- H6 sempre predominância das aguadas naturais. A maioria 
dos pecuaristas realizam uma limpeza nas pastagens, existindo casos de 
ate duas limpezas no decorrer do ano. 

As instalações existentes na maioria das propriedades 
obedecem a padrões simples. Constituem-se de currais, sendo uns cons- 
tíu (dos com madeira serrada e outros com madeira lisa. Alguns currais 
possuem tronco e 4reas cobertas, outros apenas uma Brea coberta para 
proteção aos bezerros. Os depbsi tos, quando existentes, são muito .pre 
&rios. 

As propriedades, de um modo geral, possuem cochos 
para mineralização, embora os mesmos não sejam bem distribu (dos e 
nem todos são cobertos. 

As cercas saO predominantemente de arame farpado, 
com 3 a 4 fios e estacas de 2 em 2 metros, alem de apresentarem uma 
inadequada divisão das pastagens. 

As máquinas e equipamentos modernos não são encon- 
trados nas propriedades, existindo, apenas, os tradicionalmente utiilizados, 
como: machado, terçado, foice, enxada, etc. 

O rebanho é. constitu fdo principalmente por mestiços de 
Gir, existindo, tambbm, animais anelorados. A media de matrizes por pro- 



priedade estái em torno de 1 50 cabeças e a relago taurdvaca na propor- 
çãa de 1 125. A preocupação de melhorar o rebanho 4 ate cento ponto, li- 
m i tada pela escassez de recursos. 

O regime de exploração predominante 4 o extensivo, com 
tendência para o serniex tensivo (regime de retiro). A monta Ié livre e o ti- 
po de exploração 6 misto (carne e leite). O peso medi0 atual de carcaça 
6 de 170 kg. A maioria dedica-se à cria, recria e terminação (engorda), 
com tendência para os 2 primeiros e a grande maioria dos pecuaristas tem 
acesso ao .Cr&d ito Rural. As prdticas prof i láticas recomendadas não são 
adotadas corretamente. 

Alem da extração da castanha e da madeira, a carne e o 
leite são as Únicas fontes de renda da  propriedade. 

Os fndices de produtividade atuais e os rendimentos a 
serem alcançados se encontram resumidos no quadro a seguir: 

Capacidade de supbrte 1 ,O U .A./ha/ano 1,25 U;A./ha/ano 

DISCRIMINAÇAO 

Mortalidade: 
- Ate 1 ano 1 2% 
- De 1 a 2 anos 6% 
- Adu ttos (mais de 2 anos) 3% 

Descarte - 20% 

V A L o p E S  
q 

Idade de abate 3,5 a 4 anos 3 a 3'5 anos 

ATUAIS 

Peso de abate 350 kg 400 kg 

PRECONIZADOS 

Relação touro/vaca 1 :25 1 30 
- 

OBS. : 1 U.A. matriz de 350 kglpeso vivo. 



4 2  - OPERACOES QUE COMPOEM O SISTEMA 

42.1 - Melhoramento e Manejo do Rebanho 

- E l irnfnaflo dos reprodutores improdutivos e ferneas 
insetvlveis; 

- A seleção de reprodutores e matrizes ser4 direcionada 
para as raças zebu (nas de seleção leiteira e/ou para a 
raça taur Indica mista nacional, Pi tangueiras; 

- Observação dos métodos de reprodução preconizados 
pelo PROCRWZA; 

- Recomendações sobre o sistema de monta; 

- Recomendações sobre a utilização da relaç& touro! 
vaca mais vidvel; 

- Cuidados dispensados as vacas parideiras e aos bezer- 
ros; 

- Recomendações sobre ordenha e desmama; 

- Recomendações para diviso do rebanho em categorias 
zootecn icas; 

- Recomendaç6es sobre descorna e marcação; 

- Orientação sobre castração. 

4.2.2 - Alirnenta~ão e Nutrição 

- As pastagens cultivadas de gram lneas são a principal 
fonte'de alimentação do rebanho; 

- Capineiras de Napier (Pennirahsm pwrpweum) podem 
ser utilizadas na suplementação dos animais, nos perlo- 
dos de menor disponibilidade de forragem; 

- Os pastos sãs subd ivididos de acordo com as categorias 



zoot4cn icas; 

- As pastagens são utilizadas de acordo com a sua capa- 
cidade de suporte; 

- Recomendaç8es sobre o sistema de pastejo; 

- Recomendações sobre leguminosas nativas; 

- Recomendações sobre su plernen tação mineral e fbrmu- 
Ia a ser utilizada; 

- Recomendações sobre as aguadas. 

42.3 - Aspectos Sanitdrios 

- Consistem dle cuidados com os bezerros recern-nasci- 
dos; 

- De vacinação contras as principais doenças que ocor- 
rem na região; 

- Cuidados com as vacas paridas; 

- Combate aos ecto e endoparasitas; 

- Aparecimento de doenças carenciais. 

- São em ni5meros suficientes, rústicos e funcionais, de 
modo a atender as necessidades de um bom manejo do 
rebanho; 

- As cercas são de arame farpado ou liso dividindo os 
pastos e os coch os, bem d istri bu (dos; 

- O aramado deve receber tratamento com mistura de 
piche e querosene para melhor conservação; 

- As aguadas naturais determinam as divisões e subdi- 



visões dos pastos. 

- A comercialização B feita dos animais de abate: bois 
e vacas descartadas; 

- De bezerros e novilhas excedentes para os que se dedi- 
cam à recria; 

- O leite 6 vendido aos mercados locais; 

- A carne e vendida aos mercados locais e os excedentes 
exportados. 

4.3.1 - Melhoramento e Manejo do Rebanho 

- Seleção de fêmeas e reprodutores 

Selecionar o rebanho eliminando as f&meas e reprodu- 
tores inseivlveis à reprodução, devido a baixa fertilidade, idade ou por de- 
feito f fsicos. As fêmeas serão eliminadas quando ultrapassarem a idade de 
10 anos e os reprodutores 8 anos, evitando-se sempre a consanguinidade, 

Recomenda-se a introdução de repnodu tores de raças 
zebulnas de selego leiteira, de preferencia a Gir de seleção leiteira ou 
como outra opção, a Guzerá de seleção leiteira e/ou europ6ia leiteira, ou 
ainda, a taur lndica mista nacional, Pitangueiras. No primeiro e iIiltime 
caso, o mbtodo de reprodução ser4 o de cruzamento contfnuo, indo ao 
puro por cruza. No caso de emprego de reprodutores de raças europias 
leiteiras, visando a obtenção de gado de dupla finalidade (carne e leite), 
o esquema de cru tamento proposto, prevê inicialmente o emprego de re- 
produtores das raças Holandesa ou Schwyz, principalmente, conforme 
estiver a comercialização da carne em relação ao. leite. 

Esquema de cruzamento dirigido, proposto segundo 
orientação do PROCRUZA: 



Legenda: 

V.B. (Malhado de vermelho) 
Reprodutor Holandes 

P.B. (Malhado de preto) 
Reprodutor Schwyz 

Fêmeas Gir ou agiradas 

Reprodutor Gir de seleção leiteira 

Esquema: 

- Sistema de monta 

Sugere-se usar a monta natural controlada, podendo-se 
optar tambern pela inseminação artificial, integrando o criador ao Projeto 
Estadual de Invminação Artificia I, em implantação na região . 

O regime de exploração ser3 o de "retiro", isto 4, de 
curral com uma ordenha matinal, tendo no leite, um subproduto da pe- 
çudria de corte regional, uma renda para complementar as despesas de 
custeio da fazenda. 

- Cuidados com a vaca parideira e obezerro 

Separar pelo "amojo" as matrizes do rebanho para o 
piquete maternidade (em torno de 8 a 9 meses de gestaçZo) onde poderão 
receber melhor assistência por ocasião da pasição, bem como, dispensar 
ma i ores cu idados aos rec4m-nascidos. Após a par ição, sugere-se que a vaca 
permaneça por 2 meses no referido piquete, a fim de reduzir o (ndice de 
mortalidade dos bezerros e evitar que ocorra "cobrição" antes de 60 dias 
apbs a parição. 



- Ordenha e idade de desmama 

As vacas em regime de "retiro" virão ao curral a tardi- 
nha para separação dos bezerros e pela manhã do dia seguinte para a orde- 
nha .e logo apbs, o bezerro acompanhar4 a vaca diariamenteate a desma- 
ma. Ate a queda do cordão umbilical, o que deveri ocorrer entre uma a 
duas semanas, o bezerro deverá permanecer em galpãa (bezerreiro) para 
maior proteção e assistência, pois, "umbigo curado 15 bezerro criado". 

O leite s6 dever3 ser entregue para consumo, apbs a 
fase de colostro, isto &uma semana depois da data de parição. Prevê-se 
uma lactação de 180 dias, com urna produção de aproximadamen- 
te 540 kg. 

Os bezerros deverão ser desmamados com a idade 
variando entre 6 e 8 meses, evitando-se ao máximo, provocar "stress" 
de apartação. 

- Organização do rebanho em categorias 

O rebanho dever8 ser basicamente dividido em 5 ca- 
tegorias, segundo a idade, o sexo e as funções econbmicas a que se desti- 
na, tais como : 

a) Vacas com cria e os tquros; 

b) Vacas secas, novilhas de mais de 2 anos e os touros; 

c) Recria macho (de 1 a 2 anos] ; 

d) Recria fêmea (de 1 a 2 anos); 

e) Terminação (engorda), machos com mais de 2 anos. 

As novilhas deverão ser enlotadas quando atingirem 
peso vivo entre 250 a 300 kg, conforme :o grau de sangue*. 

A relação touro/vaca recomendada será de 1 reprodu- 
tor para 30 ferneas ( 1 30i. 



- Descoana e marcaçac 

A descorna dever8 ser efetuada na fase de aleitamen- 
to, nas primeiras semanas de vida, por processos racionais, tais como: 
bastão ou pasta dustica, ferro de descorna a fogo, a exemplo da marca 
"AAA' '. 

NOTA: Não descornar animais de plantkis de raças 
zebu Inas. 

A marcação a fogo dever4 ser efetuada lambem na 
fase de aleitamento, na perna esquerda, seguindo a orientação oficial e 
a marca do criador, conforme o sistema "Ordem e Progresso". Por ocasião 
da marca a ferro candente, o algarismo correspondente ao ano do nasci- 
mento do animal (era). 

Para um melhor controle do rebanho, aconselha-se o 
uso da escrituração zootecn ica da fazenda, registrando todas as ocorrên- 
cias que permitam obter um melhor controle no rendimento do rebanho. 

- Castração 

Os animais machos deverão ser castrados, tambem, 
ainda na fase de aleitamento, de preferência nas primeiras semanas de vi- 
da, com a finalidade principal de facilitar o manejo dos animais no pasto 
(embora por tradição, a prática de castração na região seja efetuada muito 
apds a desmama, aos I8 meses de idade), para os destinados ao abate, por 
processos racionais, tais como : Elastrator (castração com anel de borra- 
cha), Torquês de castração (Burd izzo) e outros con hecidoç. 

- Composição do rebanho estabilizado 

Para efeito de determinar a composição do rebanho, 
serão considerados os seguintes Indices de conversão em unidade animal: 

Reprodutor (touro) . . . . . . . . . . . . . . . .  1,25 U.A. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Matriz.. 1,100 U.A. 

Novilho(a) - 2 a  3anos ............. 0,75 U.A. 
Novilho(a) - 3 a 2 anos . . . . . . . . . . . . .  0,50 U.A. 
Bezerro(a) - ate 1 ano .............. 0,25 U.A. 
OBS.: A Unidade Animal (U.A.) considerada ser4 

uma vaca de 350 kg de peso viva. 



O rebanh J estabilizado dever8 apresentar a composi- 
ção conforme o quadro a seguir- 

COMPOSIÇAO DO REBANHO 

UNIDADE ANIMAL 
CATEGORIA QUANTIDADE 

Reprodutores 
Matrizes 
Fgmeas de 2 a 3 anos 
Machos de 1 a 2 anos 
Fêmeas de 1 a 2 anos 
Machos de 1 a 2 anos 
Bezerras ate 1 ano 
Bezerros até 1 ano 

TOTAL 4LP6 299 

Mantendo-se o rebanho estabilizado em 7 50 matrizes, 
a venda anual ser3 de: 

Para abate: 

. . . . . . . . . . . . . . .  - Bois 45 
. . . . .  - Vacas descartadas 30 

Para reprodução: 

. . .  - Novilhas excedentes 11 

- TOTAL . . . . . . . . . : . . .  86 

A area de pastagem necessdria para manter o rebanho 
estabilizado com 299 U. A. 4 de 239,2 halano. 

O estabelecimento da pastagem a partir da floresta se- 
r4 efetuado procedendo-se às operações de broca, derruba e queima da 



mata e plantio de capim no Enfcio das chuvas, preferencialmente, 
através de sementes de boa qualidade ou então por mudas. Os capins 
de pisoteio mais util irados, são : Colon ião (Panicum maximum) Jara- 
gus (HyparrRenia N7a) e Quicuio da Amazania (Emchiaria hwmidi- 
cola). 

Quando for posslvel, durante o desbravamento 
da area, deixar bosques visando o sombreamento para animais. Nas 
pastagens j4 estabelecidas, introduzir especles arbdreas para propor- 
cionar sombra ao rebanho. 

Com a finalidade de suplementar a alimentacão 
do rebanho, deve-se utilizar 3reas prbximas ao curral, para implanta- 
ção de capineiras. Essas visam suprir as necessidades nutricionais do 
rebanho, que normalmente ocorrem nos meses mais secos do ano. A 
forrageira poderá ser fornecida aos an imais (touros, vacas paridas, 
fêmeas em gestação, etc), picado em msquinas, ou mesmo inteiro pa- 
ra baratear os custos. Para isso, recomenda-se plantar o Capim Ele- 
fante (Pennisetum purpureum) no infcio das chuvas, por estacas de 
3 nds, 2 a 2 em forma de "V"* em covas de aproximadamente 1 Ocm 
de profundidade, sem qualquer preparo do solo nas áreas rec4m-des- 
bsavadas ou ap6s o terreno prepzrado mecanicamente, nas Sreas j3 
utilizadas. Por ocasião do plantio nas Sreas já  utilizadas, recomen- 
da-se fazer urna adw bação de estabelecimento na base de 75 kg de 
N; 50 kg de P205; 50 kg de K20 e 8 toneladas de esterco de curral 
por hectare, colocando-se o adubo nas covas de plantio. 

A capacidade de suporte, considerada para os 
capins Jaraguá (Hyparrhenia rufa) e Colon ião (Panicum maximum) 6 
de 1,25 U.A./ha/ano. Para o Quicuio d a  Amazônia (Brachiaria hu- 
rnidicola} 8 de 1 U.A/ha/ano e para o Capim Elefante (P. purpureum) 
estima-se um volume de 3 20 t de massa verde por hectare/ano. 

As 3reas destinadas a cada categoria animal deve- 
rão ser  subdivididas em 3 mangas, de preferência de igual tamanho, 
obsenrando sempre a distribuição das fontes de Crgua natural. 

As pastagens deverão ser submetidas i3 pressão 
de pastejo (carga animal) de acordo com a sua potencialidade, evi- 
tando-se sempre, su per e su bpastejos. 





tura mineral de 60 grarnasJU. A., correspondendo a um consumo de 
18 kg da mistura por dia para todo o rebanho. 

- Aguadas 

As aguadas serão preferencialmente naturais, abu n- 
dantes e bem d istri bu idas nas pastagens, evitando grandes caminhadas dos 
animais, nunca superior a distância de f,5 km em busca d "dgua. 

4.3.3 - Aspectos SanitArias 

a) Cuidados com Redm-nascidos 

Deve-se proceder o corte do cordão umbilical, cujo 
tamanho, ser3 de aproximadamente 3cm; em segu ida, procede-se a desin- 
fecção com uso de produtos repelentes e cicatrizantes. 

OBS.: Não amarrar o cordão umbilical, salvo em casos 
de hemorragia, o que B mu iko raro acontecer. 

Observar atentamente as recomendações da bula e 
da Assistência Tbcn ica no que diz respeito 3 aplicação, cansewação, pra- 
zae  dosagem do medicamento. 

1 - Vacina contra Pneumoenterite ou Paratifo dos 
bezerros 

Aplicar a vacina aos 1 5 dias de vida e repetir aos 30 
dias, apbs a primeira aplicacão. Apresenta-se como outra alternativa, caso 
poss lvel, vacinar a vaca em torno do 8.' ao 9.O mês de gestaçáo, ao separar 
do rebanho enlotado para o piquete maternidade e reforçar no bezerro 
aos 15 dias de nascidos, com a aplicação de 2 cc por via subcutânea. 

2 - Vacina Anti-Aftosa 

Vacinar todos os animais a partir dos 4 meses de 
idade e repetir cada 4 meses, com a aplicação de 5 cc por via subcutznea. 



3 - Vacina contra Raiva 

Onde existir o foco, aplicar a vacina ERA (inthmus- 
cu lar) nos an imais a partir de 3 meses e repetir aos 3 anos de idade. A 
aplicação .8 de 2 cc, obedecendo as recomendações contidas na bula do 
produto comercial. 

V-aeinar com a B 1 9 [vacina i5nica) as ferndas com Eda- 
de de 3 a 8 meses e fazer o testè de soro-aglutinação (teste de Brucelose) 

-em 10% do rebanho, por amostíagem; a vacina anti-bruceldse s6 poder4 
ser feita supervisionada por medico veterfnáirio. Testar os animais anual- 
mente, supervisionado por rnéd ico veterinário e s6 introduzir outros ani- 
mais no rebanho, mediante o mesmo. No caso de animais positivos, eli- 
rnind-los do rebanho diretamente para o abate. 

5 - Carbúnculo SintomAtico 

Vacinar os ahimais entre 3 a 5 meses de idade e em 
caso de incidência aplicar uma dose de reforço aos 1 2 meses, com a apl i- 
cação de 2cc por via sb bcutânea. 

c) Mast ite 

Em se tratando de criação de produção mista [cair- 
ne e leite}, observar os cuidados decorrentes da exploração leiteira, no 
tocante A afecção das tetas. 

1 - Higiene - limpeza das tetas e mãos do ordenha- 
dor com Agua e sabão; 

2 - Evitar- traumatismo mantendo as vacas em lacta- 
60, em pastos l impos e adequados; 

3 - No caso de csnstataflo & doawa (martite), 
retirar todo o leite do úbere e fazer aplicação de 
anti bi6tico intrarnamario; 

4 - Nos casas de i ncidencia elevada de mastite, reco- 
menda-se a vacinação das fêmgas não reagentes. 



d 1 Vermifugação 

Desverm inar os animais adultos semestralmente com 
verm ffugos de largo espectro, de preferência, nos meses de janeiro a ju- 
lho de cada ano (antes e depois das Sguas). Desverm inar os bezerros tri- 
mestralmente ate a desmama, ao primeiro, terceiro e sexto meses. 

Combater por meio de pulverização com carrapati- 
çidas. Quanto 4s quantidades utilizadas, seguir as recomendações contidas 
na bula do produto comercial. 

f )  Doenças carenciais 

O uso inadequado ou insuficiente de sais minerais 
na alimentação do rebanh~~determina o aparecimento das chamadas doen- 
cas carenciais, que poderão ser evitadas apenas com administração de urna 
mistura mineral adequada às exigências nutricionais especfficas da região. 
O bedecef a recomendação da fbrrnu Ia contida neste documento. 

4.3.4 - Instalações 
Recomenda-se a construção de um curral que poder$ 

ser rústico, porem funcional, de preferéncia com 4 divisões e contendo 
brete, seringa, embarcadouro e abrigo coberto para bezerros, com piso ci- 
mentado e duas divisões. Urna das divisões,servirá como sala de ordenha 
e a outra para separação dos bezerros. Tomar-se4 como referência para o 
c8lculo da rea do curral, o lote de maior número de animais e uma ares 1 Sitil de 2m para animais adultos e lm2 para bezerros. O abrigo para b e  
zerros deverã ter o piso elevado 20cm acima do R ivel do curral e serd lo- 
calizado de modo a receber maior parte dos raios solares, no per lodo ma- 
tinal. O brete deverã ter 50cm de largura na parte de baixo e 80cm na par- 
te de cima e uma altura de 1,85m, com capacidade m fnima para compor- 
tar 5 animais. Por outro lado, o brete devera ser fechado totalmente 
até! a altura de 1 rnetro para evitar que os animais prendam as pernas. 

As cercas poderão ser de arame farpado ou liso com 4 
fios, estacas distanciadas de 2m em 2m e moirões de 30m em 30m. Nas 
cercas perimetrais a aramado dever6 ser colocado pelo lado de dentro 
da manga e, nas cercas divisbrias de duas mangas, as estacas deverao ser 



colocadas simetricamente de um lado e do outro do aramado. Para melhor 
conservação do aramado, recomenda-se fazer o tratamento do mesmo com 
mistura de 50% de piche e 50% de querosene, ser aplicada diretamente nos 
rolos. A mistura de 18 litros de piche mais 18 litros (uma lata) de quero- 
sene. ser8 suficiente para aplicar em 12 rolos de arame, com 500 metros 
cada. 

Visando a suplementação mineral continua, recomen- 
da-se a construção de cochos cobertos, em cada manga ou quinta, locali- 
zados nos lados opostos 9s aguadas, devendo ficar a uma distância m6- 
xima de 1.5130 metros das mesmas. O cocho de sal poderá ser comum a 
duas mangas, visando economia de malterial. Cada cocho deverei ter um 
comprimento de 2,5 a 3,O metros e colocado a 0.40m do n fvel do solo. 

Os animais de abate (bois e vacas descartadas) serão 
comercial izados junto aos matadouros, onde o produtor poder8 acompa- 
nhar a pesagem dos animais. Também poderão ser vendidos animais de 
abate na prbpria fazenda. 

Os an irnais de recria poderão ser vendidos na prbpria 
fazenda ou para produtores locais e de outras regiões próximas. 

Quanto ao leite recomenda-se como alternativa: vender 
na fazenda ou nos centros prbxirnos 3 propriedade, sempre visando um 
maior lucro. 

4.4 - COEFICIENTES TECNICOS 

4.4.1 - Rebanho de Cria, Recria e Engorda 

Rebanho total: 446 cabeças 

h!.' de matrizes: 150 

Total de U.A.: 299 



- 

ESPECI F ICAÇAO I UNIDADE QUANTIDADE 

I -ALIMENTAÇAO 
- Pasto (aluguel) 
- Capineira 

MINERAIS 
- Sal comum 
- Fonte de f6sforo 
- Sulfato de cobalto 
- Sutfato de cobre 

VACINAS: 
- Contra Aftosa 
- Contra Brucelose 
- Contra Pneumoen terite 
- Contra Raiva 
- Carbijnculo Sintomdtico 

;PcrlEDICAMENTOS: 
- Antibidtico 
- Verm l f  ugo 
- Desinfetantes 
- Oulros 

3 -1NSJALAÇIÕES 
- Cerca 
- Curral 

4 -MAO-DE-OBRA 
- Mensalista 
- Eventual 

5 -VENDAS 
- Bois 
- Vacas descartadas 
- Novilhas excedentes 
- Leite 

Dose 
Dose 
Dose 
Dose 
Dose 

f raçco 
frasco 

litro 
% sobre [tens 

2,5% valor 
2,5% valor 

Cab. 
Cab. 
Cab. 
litro 



5 - RELAÇAO DOS PARTICIPANTES 

- Alquibaro Ruy Franco Daguer 
- Aristides Danna 
- Cetso da Penha Gibson 
- Djalma Benício Mariz 
- Edmar Santos Amaral 
- Edmilson Gomes Mendes 
- Jailton Ebenezer Ramos Wanderley 
-José Luiz Gomes 
- Jo& Ribamar Felipe Marques 
- Jos6 Teixeira Guimarães Neto 

PESQUISA 

- Abnor Gurgel Gondim 
- Filadelfo Tavares de Sá 
- Guilherme Pantoja Calandrin i de Azevedo 
- Jonas Bastos da Veiga 
- Luiz Octávio Danin de Moura Carvalho 

OUTRAS ENTIDADES 

- Jo& Antônio Gonçalves Fortunato 
- Naimes Oliveira de Paiva 

PECUAR ISTAS 

- Adão R u i de Castro Math ias 
- Alfredo José Chuquia 
- Almir Moraes 
- Antônio de Almeida Braga 
- Benedito Noceti 
- Carlos Vitor Holanda 
- Demóstenes Aires de Azevedo 
- Gabriel Costa Lira 
- Helio Moscoso de Oliveira 
- Jogo Anastdcio Queiroz Filho 
- João An k i o  ferreira 
- L0cio Miranda 

EMATER-Para 
EMATER-Par4 
EMATER-Par$ 
EMATER-Par4 
EMATER-Par4 
EMATER-Par4 
E MAT E R -Par4 
EMATE R-Par4 
EMATER-Par4 
EMATER-Par4 

FCAPe DFA 
EMBRAPAICPATU 
EMBRAPAICPATU 
EMBRAPA/CPATU 
EMBRAPA/CPATU 

SAGR I/Pará 
Q.F .A./SERSA 

PECUAR ISTA 
PECUAR 1STA 
PECUAR ISTA 
PECUAR ISTA 
PECUAR ISTA 
PECUAR ISTA 
PECUAR ISTA 
FECUAR ISTA 
PECUARISTA 
PECCIAR CSTA 
PECUAR ISTA 
PECUAR ISTA 





ANEXO 1 



ANEXO 2 

CURRAL SIMPLES 

ESCALA 1:50 



ANEXO 3 

CURRAL APARTADOR TIPO CORREDOR (BODOQUENA) 

ESCALA 1 : 550 



ANEXO 4 

CURRAL TIPO AUSTRAUANO 

ESCALA 1 : 250 



ANEXO 5 

PASTO 



ANEXO 6 

EMBARCADOURO 



ANEXO 7 


